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A importância da indústria têxtil

A indústria têxtil é estratégica para a economia brasileira e mineira, destacando-se
pela geração de empregos, criação de valor agregado e pela oferta de produtos
essenciais que atendem tanto ao mercado interno quanto ao externo.

Dados para 2023 / Fonte: Relação Anual de Informações Sociais.

Brasil

10.257

Estabelecimentos Trabalhadores
Massa salarial 

anual

1.176

263.425

27.672

R$ 8,2 bilhões

R$ 675 milhões

Valor Bruto da Produção Industrial - 2022

75.973
R$ milhões

Minas Gerais

5.417
R$ milhões

Última informação disponível / Fonte: Pesquisa Industrial Anual.

A indústria têxtil em Minas Gerais
alcançou um valor bruto de produção
de R$ 5,42 bilhões, representando
7,13% do total nacional. Ela conta com
1.176 estabelecimentos, o equivalente
a 11,47% do setor no Brasil.

Brasil

MGMinas Gerais



A indústria têxtil no Brasil

Número índice com ajuste sazonal.

Fonte: Pesquisa Industrial Mensal (PIM).

Após uma queda significativa de 12,8% 
na fabricação de produtos têxteis em 

2022, o setor apresentou uma 
recuperação modesta em 2023 

(0,9%). Entretanto, no acumulado até 
setembro de 2024, a produção 

cresceu 3,6%, apontando para uma 
recuperação mais consistente.

Produção de produtos têxteis - Brasil



A indústria têxtil em Minas Gerais

Horas trabalhadas na produção do setor têxtil - MG*

Fonte: FIEMG Index Têxtil.

Em Minas Gerais, o desempenho do setor 
foi mais fraco que o registrado no Brasil, 

considerando as dificuldades operacionais 
nas indústrias mineiras nos últimos anos. As 

horas trabalhadas na produção do setor 
recuaram 5,9% de janeiro até setembro de 
2024, após encerrarem 2022 e 2023 com 

retrações de 2,5% e 6,7%, respectivamente. 
Contudo, ao longo de 2024, houve uma 

desaceleração da trajetória de queda das 
horas trabalhadas.

*As horas trabalhadas são uma proxy para a produção industrial.

Índice com ajuste sazonal.



Empregos - indústria têxtil 

2020 2021 2022 2023

Brasil

MG

2024*

3.284 14.981 -6.005 -1.348 14.227

715 1.193 -484 -873 -259

Saldo de empregos formais

*Valor referente até outubro.

Fonte: Cadastro Geral dos Empregados e Desempregados (CAGED).

No âmbito nacional, a indústria têxtil mostrou recuperação após perdas em
2022 e 2023, com um crescimento de vagas formais em 2024. De janeiro a
outubro, o setor registrou a criação de mais de 14 mil vagas.

Em Minas Gerais, o saldo de empregos formais até outubro de 2024 foi negativo,
com o fechamento de 259 vagas.



2023 (JAN-OUT) 2024 (JAN-OUT)

Fonte: ComexStat.

Exportações e importações - indústria têxtil

BR

MG

533,9

17,623,5

503,4

• De janeiro a outubro de 2024, o setor
têxtil nacional exportou US$ 503,4
milhões, representando uma queda de
5,7% em relação ao mesmo período de
2023.

• Em Minas Gerais, o total exportado foi
de US$ 17,6 milhões, com uma redução
mais acentuada, de 25,1%, no mesmo
intervalo.

Exportações (US$ milhões)

Importações (US$ milhões)

BR

MG

2.488,0

115,5

2.851,3

141,6

• De janeiro a outubro de 2024, as importações do setor no Brasil totalizaram US$ 2.851,3
milhões, representando um aumento de 14,6% em relação ao mesmo período de 2023.

• Em Minas Gerais, o valor importado foi de US$ 141,6 milhões, um crescimento significativo de
22,6% no mesmo intervalo.



Média Anual do Valor do Algodão em Dólares 

(2019-2024)

Elaboração: Gerência de Economia e Finanças Empresariais.

Fonte: CEPEA/ESALQ.

Situação de mercado - indústria têxtil

• O excesso de oferta de algodão no
mercado neste ano levou a uma
queda de preço, favorecendo o
crescimento da produção industrial
têxtil no Brasil.

• No entanto, a forte competição
global impediu que as empresas
têxteis brasileiras aproveitassem
essa redução nos preços para
aumentar sua receita externa.



Políticas públicas no Brasil - indústria têxtil

A medida estabelece que compras 
internacionais com valores até US$ 50 
realizadas por pessoas físicas serão 
taxadas em 20%.

A mudança deve criar um ambiente mais 
favorável para os produtores locais e 
garantir uma maior fiscalização sobre as 
compras internacionais. 

Algumas políticas públicas tendem a impactar positivamente o setor, a exemplo da 
Medida Provisória nº 1.236, que entrou em vigor em 1º de agosto de 2024.



Políticas públicas em Minas Gerais - indústria têxtil

• O Proalminas foi iniciado em 2003
com o objetivo de incentivar a
cadeia produtiva de algodão e
tecidos no estado.

• De 2019 a 2024, o Governo de Minas
investiu R$ 12,8 milhões na cadeia
produtiva do algodão por meio do
Proalminas / Fundo Algominas.

• O Programa garante benefício fiscal
às indústrias que comprarem o
algodão mineiro e contribui com uma
remuneração extra ao próprio
produtor.

• A iniciativa tem mudado a realidade
e a dinâmica da cadeia da
cotonicultura no estado.

Algumas políticas públicas tendem a impactar positivamente o setor, a exemplo do 
Proalminas.



No Brasil, a produção
têxtil cresceu 3,6% e
o número de
empregos formais
apresentou saldo
positivo no
acumulado de 2024.

O maior dinamismo do
mercado de trabalho e
o aumento da renda
disponível das famílias
favorecem a compra
de bens industriais
mais dependentes da
renda.

Esse cenário
econômico contribuiu
para o bom
desempenho do setor,
o que permitiu que
empresas nacionais se
adaptassem às novas
condições, investindo
em inovação,
sustentabilidade e
diversificação de
mercados.

Fonte: Cadastro Geral dos Empregados e Desempregados (CAGED).

Síntese do Panorama 2024 - indústria têxtil

Oportunidades para o setor



Síntese do Panorama 2024 - indústria têxtil

O setor enfrenta intensa
concorrência internacional, em
especial da China.

O setor têxtil em Minas Gerais
apresentou queda nas horas
trabalhadas (-5,9%) até setembro
de 2024, após as retrações de
2,5% em 2022 e 6,7% em 2023.

As dificuldades enfrentadas por
importantes empresas em Minas
Gerais, com paralisações de
atividades e ajustes nas
unidades fabris, influenciaram o
resultado observado.

No estado, houve o fechamento
de 259 vagas de empregos
formais até outubro.

Desafios para o setor

Fontes: Cadastro Geral dos Empregados e Desempregados (CAGED) e Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais (FIEMG).



Perspectivas 2025 - indústria têxtil

A busca por maior
sustentabilidade no
setor têxtil tem
ampliado a demanda
internacional por
fibras naturais, o que
favorece o Brasil, que
se destaca como o
maior produtor de
algodão do mundo.

Eventos no país, como
a Tecnotêxtil, a
FebraTêxtil e o Minas
Trend, este último
realizado em Minas
Gerais, proporcionam
um ambiente
estratégico para
promover inovação,
networking e novos
negócios.

Espera-se que a
taxação de compras
internacionais de
pequenos valores
fortaleça, em
alguma medida, a
competitividade do
mercado interno.

Oportunidades para o setor

Fonte: Apex Brasil.



A concorrência
internacional, em
especial a asiática,
continuará exercendo
pressão sobre o setor.

O aumento da taxa de 
juros e a desvalorização 
do câmbio terão 
impacto sobre o custo 
de insumos. 

O cenário econômico
para 2025 deverá
trazer novos desafios,
com o aumento da
taxa básica de juros e
seu impacto na
concessão de crédito,
e a expectativa de que
a renda disponível das
famílias possa diminuir.
Esses fatores podem
impactar a demanda e
limitar a capacidade
de investimento das
empresas.

Perspectivas 2025 - indústria têxtil

Desafios para o setor



A importância do segmento de couros e peles

O segmento de couros e peles é de extrema importância para a economia
brasileira, com grande presença nos setores automotivo, calçadista e
moveleiro. O Brasil foi, em 2023, o segundo maior produtor do mundo.

Dados para 2023 / Fonte: Relação Anual de Informações Sociais.

Brasil

417

Estabelecimentos Trabalhadores Massa salarial
anual

44

30.356

1.761

R$ 9,7 bilhões

R$ 50 milhões

Valor Bruto da Produção Industrial - 2022

14.662
R$ milhões

Minas Gerais

576
R$ milhões

Última informação disponível / Fonte: Pesquisa Industrial Anual

Minas Gerais alcançou um valor bruto
de produção de R$ 576 milhões em
2022, representando 3,93% do total
nacional. O estado abriga 44
estabelecimentos, sendo 10,55% do
total de unidades do setor no Brasil.

Brasil

MG
Minas Gerais



A indústria de couro no Brasil

Produção Industrial – Brasil 

Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, 

artigos para viagem e calçados 

Fonte: Pesquisa Industrial Mensal (PIM).

Após uma leve queda de 0,8% na 
produção em 2023, o setor de 

couros apresentou recuperação 
em 2024, com um crescimento 

acumulado de 4,7% até setembro, 
indicando uma recuperação mais 

robusta ao longo do ano.



2020 2021 2022 2023

Brasil

2024*

-116 383 -640 929 1.305

51 4 -122 -39 66

Saldo de empregos formais 

Curtimento e Outras Preparações de Couro 

*Valor referente até outubro.

Fonte: Cadastro Geral dos Empregados e Desempregados (CAGED).

Empregos - Indústria de Couro

Minas Gerais 

Desde 2023, o segmento vem apresentando aumento no saldo de empregos formais.
De janeiro a outubro deste ano, houve a criação de 1.305 vagas no Brasil e de 66
vagas em Minas Gerais. Esse resultado refletiu o melhor desempenho do setor**, cuja
produção acumulou crescimento de 4,7% de janeiro a setembro de 2024.

**Preparação de couros e fabricação de artefatos de couro, artigos para viagem e calçados. 



2023 (JAN-OUT) 2024 (JAN-OUT)

Fonte: ComexStat.

Exportações e Importações 

Segmento de Curtimento e Outras Preparações de Couro 

BR

MG

919,8 milhões

43,8 milhões27 milhões

1 bilhão

• No Brasil, no período de janeiro a outubro
de 2024, o segmento exportou US$ 1
bilhão, representando uma elevação de
8,7% em relação ao mesmo período de
2023.

• Em Minas Gerais, o total exportado foi de
US$ 43,8 milhões, sendo um aumento
expressivo de 62,22% em comparação ao
mesmo período de 2023.

Exportações (US$)

Importações (US$)

BR

MG

29,6 milhões

149.214

38 milhões

279.816

• De janeiro a outubro de 2024, as importações do setor no Brasil totalizaram US$ 38 milhões,
representando um aumento de 28,38% em relação ao mesmo período de 2023.

• Em Minas Gerais, o valor importado foi de US$ 279.816, um crescimento significativo de 87,5%
no mesmo intervalo.



Políticas públicas - indústria de couros

• O Programa, criado pela Agência
Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos
(ApexBrasil) em 2023, tem como
objetivo potencializar as exportações
de diferentes setores da economia
em todas as regiões do país.

• Em abril deste ano, o Exporta Mais
Brasil promoveu negócios entre
compradores de cinco diferentes
países e empresas brasileiras do
setor de couro e peles.

Fonte: Apex Brasil. 

Algumas políticas tendem a impactar positivamente o setor, a exemplo do 
Exporta Mais Brasil.



No primeiro semestre
de 2024, a China
adquiriu 39,17 milhões
de metros quadrados
de couros e peles
brasileiros, um
aumento de 33,3% em
relação ao mesmo
período de 2023,
respondendo por 40%
das exportações
nacionais do setor.

Iniciativas como o
projeto Brazilian
Leather e o programa
Exporta Mais Brasil
têm contribuído para a
consolidação do couro
brasileiro no mercado
global, expandindo a
presença do setor em
novas regiões e
diversificando as
oportunidades de
exportação.

Fonte: Apex Brasil

O volume comercializado,
já significativo, tem
potencial para crescer
ainda mais, impulsionado
pela expansão da
indústria automotiva
chinesa, especialmente
no segmento de carros
elétricos, que utiliza
couro para a fabricação
de estofados.

Indústria de Couros e Peles

Oportunidades para o setor



Os Estados Unidos, segundo maior
destino das exportações de couros
e peles do Brasil, são um mercado
estratégico que pode enfrentar
restrições comerciais em 2025.
Eventuais medidas protecionistas e
mudanças tarifárias têm o potencial
de impactar diretamente as
exportações brasileiras de couro.

Fonte: Centro das Indústrias de Curtumes do Brasil (CICB).

O cenário econômico doméstico
para o próximo ano também deve
trazer desafios para o setor de
couros e peles. As taxas de juros
mais elevadas, que dificultam a
concessão de crédito, e uma
possível redução da renda
disponível das famílias podem
afetar negativamente a demanda.

Indústria de Couros e Peles

Desafios para o setor



Investimentos Anunciados

Indústrias têxtil e de couros e peles
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